



INTRODUÇÃO

O engenho humano já “dominou” a terra: poucos lugares estão desbravados; as montanhas foram escaladas, rasgadas, transformadas e muitas até consumidas; seus elementos foram estudados, usados, recombinados e até mesmo desestruturado; da terra extraímos nosso alimento. Quanto ao ar, dominamos o vôo, mas ainda falta dominar as tempestades. Quanto à água, mudamos os cursos dos rios, transformamos sua força em energia elétrica, aprendemos a navegá-la, consumimos seus frutos. A água vem servindo à humanidade como alimento, como remédio, diversão, via de transporte, e de habitação. A relação de alguns povos com a água é mais intima que outros. O povo asiático, em geral, consome muito mais peixe que outras carnes, consomem algas, iniciaram e dominaram a navegação muito antes que os ocidentais, alguns constroem suas residências sobre as águas. O povo amazônico, pela abundância de água doce, e por ser a floresta um território inóspito, também fez da água seu melhor espaço.  
Se a região Norte oferece a maior bacia hidrográfica do mundo, com água da melhor qualidade, os rios mais largos e caudalosos, a maior parte deles tranqüilos e navegáveis, e se a floresta se mostra tão frágil, porque insistimos em criar estradas, cidades e fazendas em terra? Porque não usamos os rios como estradas? Elas já estão construídas, não demandam manutenção, pedágio, economizam combustíveis. Porque desmatamos a floresta para a criação de gado se, em área equivalente na água que criamos muito mais peixes?  Porque não somos o maior fornecedor de peixe de água doce do mundo? Não necessitamos pagar pelo espaço para criá-los, não há necessidade de vacinas e remédios, os peixes não demandam tanta assistência veterinária quanto o gado, o beneficiamento do peixe é mais fácil e rápido, podendo ser realizado mais próximo da área produtora. E o peixe é mais saudável que as demais carnes. Para preservar a floresta e manter a economia da região, a produção de peixes em cativeiro deveria ser nossa principal fonte de renda.
Morar na água não demanda a aquisição de terreno nem de construção de acessos, já que a água é coisa pública. Já é uma pratica testada e aprovada pelos povos mais antigos da região. São móveis, podem ser transportadas sem muito esforço sempre que necessário. Podem ser aumentadas quando necessário sem grandes problemas. Não sofrem com as enchentes. E com as tecnologias atuais podem ser mais eficientes, mais econômicas e sustentáveis. E a moradia não é predatória e podem não ser poluente com medidas de tratamento do lixo e esgoto.
O rio Madeira é razoavelmente adequado para moradias flutuantes, mas é pouco explorado neste sentido. As poucas moradias que tem estão deterioradas pelo tempo e falta de cuidados, atendendo às pessoas miseráveis, sem conforto e serviços básicos. 
A construção de casas flutuantes pode ser incentivada com a disponibilização do projeto para que os interessados as construam com suas próprias economias, podem ser construídas pelo Poder Público para atender aos desabrigados das enchentes, podem ser financiada pelo Governo a juros subsidiados. Também pode ser a solução para os moradores de áreas alagáveis, como o bairro Triângulo em Porto Velho, Rondônia, que relutam em desocupar a área, mas sofrem com as enchentes todos os anos. Podem também formar comunidades pesqueiras, agora que esta atividade se mostra mais eficiente com a adoção de novas técnicas, como a criação em tanques-redes. 
Na obtenção de um projeto de uma residência flutuante será necessário inicialmente buscar ajuda naqueles que já percorreram este caminho e aprender com seus erros e acertos. São muitos os arquitetos que construíram sobre a água, principalmente os holandeses, mas poucos compartilharam esta experiência através de livros e sites na internet. Buscar as soluções adotadas para os diversos problemas que a empreitada exige será metade do caminho percorrido. Todas estas construções foram projetadas para o hemisfério norte, e nosso clima exige abordagens próprias. Também nossos rios apresentam problemas diversos, como a proliferação de insetos ou a presença de troncos nas águas, para citar apenas alguns. Portanto, fundamental será recorrer à outras literaturas e buscar soluções locais, principalmente com aqueles que já dominam esta técnica, a construção dos flutuantes, ou com aqueles que já residem sob a superfície da água. Adquirida a lição e a tecnologia dos antigos e dos ribeirinhos, poderemos então aplicar as novas tecnologias, quando necessário.







CAPÍTULO I – O PASSADO

HISTÓRIA

O primeiro agrupamento humano, com certeza, se deu à beira d’água. Juntamente com o fogo, a água era o elemento essencial para a sobrevivência do homem primitivo. A água servia para o abastecimento, como também para defesa, economia, vias de transporte ou religião. A proximidade com a água favoreceu também a irrigação e a drenagem.  As cidades somente se deram ao luxo de se afastar quando dominaram a arte de conduzir a água por meio de aquedutos e, posteriormente, por encanamentos. 
A primeira cidade-ilha artificial foi  Tenochtitlan, construída no lago Texcoco no México no século XIV, para ser a capital asteca, na época com 2000.000 habitantes. 


Figura 1: Gravura da cidade de Tenochtitlan 

Também temos Veneza, potência marítima nos séculos XIII a XVIII. Situada no centro de uma lagoa salgada, foi expandida por meio de aterros, onde optou-se pela criação de canais navegáveis ao invés de ruas.
Holanda, ainda no século XVIII, por ser seu território, em muitos pontos, inferior ao nível do mar, construiu diques  e canais para conter as enchentes.
Parece incontroverso que o homem tenha buscado os primeiros objetos flutuantes com o intuito de se locomover, mas várias civilizações, desde tempos imemoriais, vem praticando o hábito de residir em moradias flutuantes, cuja técnica vem sendo transmitida verbalmente de geração em geração. Assim temos construções vernaculares flutuantes no Vietnã, Camboja, Miamar, Índia. Mais próximo de nós temos no Lago Titicaca, na Bolívia, casas construídas sobre ilhas naturais flutuantes, que são formadas por plantas chamadas totoras (espécie de junco) que se desprendem do chão em grandes emaranhados, formando uma plataforma. Os indígenas, denominados Uros, contam aos turistas que as casas são construídas com as entradas para o centro das plataformas, e modo que todos, ao saírem pela manhã, se cumprimentem. Havendo desavenças, o prejudicado simplesmente levanta e vira sua casa para o outro lado. Se a desavença for grave, ele serra a parte da plataforma que reside, e vai formar um novo agrupamento ou se unir a outro já existente.


Figura 2: Casa  flutuante no Camboja 






Figura 3: Casas flutuantes na Camboja 
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Figura 4: Plataforma flutuante com residências dos índios Uros, no lago Titicaca, Bolívia. 


Figura 5: Porto de Alberdeen, Hong Kong, 1977 

No Brasil, observamos casas flutuantes nos rios amazônicos. São, na verdade, juntamente com as palafitas, a solução perfeita para o clima e o relevo da região norte. A floresta é densa, com árvores altas, o que já impõe uma barreira quase intransponível para o homem desprovido de tecnologia, como é o caso da população primordial não-indigena.  Em Manuas/AM, o grande número de casas flutuantes levou a população a adotar o nome de “cidade flutuante”, mas foram destruídas para promover uma “limpeza”. Uma das características destas casas na região norte é justamente a falta de higiene: a água não é tratada e o esgoto é despejado in natura na água, assim como o lixo descartado pelos moradores.

Figura 6: Palafitas em Manaus/AM 





Figura 7: Casa flutuante em Belém/PA 


Figura 8: Casa flutuante no Rio Amazonas 



Figura 9: Casas flutuantes nas margens do Rio Solimões 


Figura 10: Casa flutuante no Rio Solimões 









Figura 11: Cidade flutuante em Manaus/AM (1960) 



ETIMOLOGIA

Flutuante tem sua raiz no latim “flutuans, antis“, segundo a Dicionário Aulete (2010), que considera seu significado como o “que flutua (no líquido ou no ar)”. Flutuante para o Dicionário Houaiss (2010) também é “plataforma que bóia interposta entre o costado de uma embarcação e o cais, destinada a evitar o atrito de ambos e/ou facilitar o embarque de passageiros, flutuador”.
Casa Flutuante é uma casa adaptada para boiar sobre a água.  Ernest Burden (2002, p.84) tem uma definição bem próxima: “Barco com casco de fundo chato, paredes e telhados adaptados à função uma residência flutuante”. Diferem das Boathouse, ou casa barco, pois estas são barcos, com propulsão, adaptados à função de morar, não perdendo sua aparência externa de barco, nem sua navegabilidade. Podemos dizer que a Boathouse foi construída para navegar, e ocasionalmente serve de residência, enquanto a casa flutuante tem a única função de morar, e não tem propulsão, mas que pode navegar se rebocada.
A Marinha define flutuantes como: “embarcações sem propulsão que operam em local fixo e determinado...”(NORMAM 02).
Para fins deste estudo, casa flutuante será considerada como uma plataforma flutuante que abrigue sobre ela um edifício para fins exclusivos de moradia, sem propulsão própria.





O HOMEM AMAZÔNICO

A Amazônia nunca foi um território vazio, como os portugueses pensaram quando aqui chegaram, e como a maioria do mundo vê nossa floresta. Mesmo antes da descoberta, a floresta era ocupada pelos indígenas que formavam, na época, de aglomerados que poderiam ser considerados cidades à pequenos grupos de ocas. E não viviam isolados uns dos outros, usavam os rios, caminhos naturais, como vias de comunicação e transporte. Primeiro os espanhóis, depois os portugueses, iniciaram a ocupação da Amazônia, criando vários fortes, o primeiro foi o do Presépio em (hoje Forte do Castelo - Belém), como política de manutenção das terras, já no século XVII, contra os espanhóis e a distribuição de terras amazônicas para famílias ilustres de Portugal. Depois foram vários ciclos econômicos, como o das drogas do sertão (cravo, canela, pimenta, raízes aromáticas, cacau, salsaparrilha, etc), da borracha e do ouro, que impulsionaram a ocupação, ainda de maneira irregular, com a ajuda dos nordestinos que migraram fugindo das secas. Como resultado, algumas cidades, como Manaus e Belém, se desenvolveram; e no interior, as cidades à beira do rio, as ribeirinhas, ficaram no ostracismo, servindo apenas de entreposto para as valiosas mercadorias. Sempre, é claro, predominando como atividade o extrativismo, como a borracha, a castanha e o ouro. Manaus e Belém, mesmo com o declínio destes ciclos econômicos, estavam tão grandes que conseguiram se manter e mudar de atividade. As cidades ribeirinhas, sem força e sem importância, se congelaram no tempo, mantendo suas características: um aglomerado de casas próximas a um porto precário, em sua grande maioria.
O governo federal, em 1960, empreendeu nova tentativa de ocupação da Amazônia, desta vez com a criação de estradas e incentivando novas atividades econômicas, como a agropecuária e a mineração industrializada. E novas cidades foram criadas à beira destas estradas, mais bem organizadas e cresceram ao longo do tempo, criando uma identidade própria, bem próxima à do local de origem dos seus fundadores. 
Assim, temos na Amazônia, três populações distintas: índios, caboclos ( ou ribeirinhos) e os imigrantes. Os imigrantes ocuparam as cidades à beira das rodovias e se ocuparam da agricultura, pecuária e comércio em geral, trouxeram sua cultura própria que ainda não houve tempo de se desfazer (ou se adaptar) ao ambiente tropical. Os índios, os poucos que sobreviveram, ou não é conhecida sua cultura, por serem inacessíveis, ou estão em processo de aculturamento, sendo que sua riqueza cultural demanda um estudo à parte. 
Os caboclos são originalmente a mistura do branco com o índio, mas que na Amazônia assume significação diversa: são todos os não-brancos e não-indígenas, que vivem na floresta. Os caboclos ou ribeirinhos, se mantiveram híbridos: aprenderam o que de melhor a cultura indígena lhes podia proporcionar, como a convivência com a floresta, se mantendo ligados à “civilização” por meio do comércio. O rio, para o caboclo, é essencial: é sua via de transporte e comunicação, sua melhor fonte de alimentos, seu referencial. Os ciclos dos rios, de cheia e vazante, regem a vida do ribeirinho: suas formas de morar, sua alimentação, suas manifestações culturais e religiosas. Ocupam-se da pesca artesanal, coleta de castanha e seringa, garimpeiros de ouro e diamantes, vaqueiros, fazendeiros. Os biscateiros, ou proprietários de barcos (regatões) que percorrem os rios fazendo comércio, são também os compradores da produção excedente, geralmente a preços que não permitem ao caboclo prosperar. 
A cultura da região é bem definida por Loureiro (9999, pg. 39):
Entende-se aqui, por uma cultura amazônica aquela que tem sua origem ou está influenciada, em primeira instância, pela cultura do caboclo.
É evidente que esta é também o produto de uma acumulação cultural que absorveu e se amalgamou com a cultura dos nordestinos que, em épocas diversas, mais especificamente no período da borracha, migraram para a Amazônia.
	O caboclo já foi considerado preguiçoso, sedentário, não ambicioso, primitivo, incapaz, e toda sorte de adjetivos, fruto da visão preconceituosa de vários pesquisadores e mesmo leigos que aqui tiveram desde sua formação. Primeiramente esta característica foi atribuída á mistura de raças, depois à imensidão da floresta que os subjugava.  LOUREIRO (999, pg. 46), assim o considera: 
Situado diante de uma natureza magnífica de proporções monumentais, o caboclo, como homem amazônico, o nativo da terra, além de ter criado e desenvolvido processos altamente criativos e eficazes de relação com essa natureza, construiu um processo cultural dissonantes dos cânones dominantes. O caboclo humanizou e colocou a natureza na sua medida. Pelo imaginário, pela estetização, pelo povoamento mitológico, pelo universo dos signos, pela intervenção na visualidade, pela atividade artística, ele definiu sua grandeza diante desse conjunto grandioso que é o “mundo amazônico”. Imaginário medidor das desigualdades  entre Homem e Natureza, colocando um na medida do outro. Imaginário instaurador, que definiu nova realidade relacional, colocando o caboclo na dimensão  do mundo por ele habitado, ao mesmo tempo que situou essa natureza  desmedida na exata medida de sua cosmovisão.

Suas moradias, refletindo esta submissão ao poder das águas, são as casas tradicionais (em terreno firme e longe do nível das cheias), as palafitas e as casas flutuantes, como observados nas fotos abaixo. São usados materiais como a madeira, palha e barro, e é sinal de status uma telha de fibrocimento, metálica ou de cerâmica, ainda que não ofereçam o mesmo conforto térmico que a palha. Pintura também é sinal de riqueza, assim como outros itens que a tornem mais semelhante ás das cidades maiores, geralmente dos imigrantes. As criações de animais pequenos (patos e galinhas) e as hortas seguem o estilo da casa.  Praticamente todas as casas seguem o padrão básico: volumetria retangular e telhado de duas águas. Os de melhor posse, fazem telhados de 4 águas e varanda. Influência da arquitetura nordestina, que por sua vez foi influenciada pela arquitetura portuguesa.
Sobre a influência da cultura indígena na habitação ribeirinha, OLIVEIRA JUNIOR (2009, pg.44), assim se pronunciou:
A análise da habitação indígena serve como uma referência histórica da adaptação do homem ao ambiente amazônico, não obstante a habitação ribeirinha diferir em muitos aspectos, principalmente espaciais. A habitação indígena integra-se totalmente com as relações sócio-culturais de cada etnia, a ocupação espacial abrange suas crenças religiosas, a estrutura familiar e do clã e as relações sociais individuais, faz conhecer a relação do homem com a floresta e o que ela oferece, formando soluções espaciais muito além das necessidades ligadas ao abrigo.
A habitação ribeirinha estabelece uma conexão com a arquitetura indígena em uma instancia fundamental, no que se refere especificamente à adaptação de materiais construtivos retirados da floresta, como o madeiramento para a estrutura, para flutuação (no caso de casas flutuantes), cipós (que servem para a fixação e diversos tipos de palha utilizadas para fechamentos). Em contraponto, a disposição espacial das casas se difere muito da ocupação indígena, como veremos a seguir. As populações indígenas constituem uma relação espacial não apenas com a casa, mas com a aldeia e sua configuração, revelando hábitos específicos de cada etnia, uma simbologia espacial ligada diretamente a sua cultura.



Figura 12:  Casa tradicional em terreno firme. 


Figura 13:  Palafitas

Figura 14  Casa flutuante. 

	OLIVEIRA JUNIOR (2009, pg. 109), considera como casas ribeirinhas as palafitas e as flutuantes, e sobre estas últimas, descreve: 
Encontramos também as casas flutuantes, livres da relação com a terra. Ela permite uma grande flexibilidade do morador ribeirinho quanto ao local de implantação, de modo que sua casa tenha acesso a outras regiões e mesmo adaptando-se à flutuação do nível da águas na época de cheia e vazante
		As casas flutuantes  ribeirinhas são construídas sobre toras de madeiras, ou sobre estruturas de aço.  Estas permitem uma construção maior, uma vez que sustenta um peso maior. São geralmente destinadas à postos de combustíveis, escolas, alojamentos. As sobre toras são geralmente residências ou comércios pequenos, tipo restaurantes, bares, pequenos mercados de secos e molhados. As toras são de assacu (Hura crepitans), que podem atingir até 40 metros de altura e tem excepcional resistência quando submersas, por décadas.
As coberturas de palha são influência indígena, e eficientes para o conforto térmico e de abrigo das intempéries, mas são pouco resistentes, durando de 2 a 4 anos. Temos também a questão sanitária: as coberturas de palha abrigam insetos e animais peçonhentos. Os ribeirinhos preferem as coberturas de telhas metálicas ou fibrocimento, de fácil transporte e consideradas como sinal de status. As telhas cerâmicas são raras.
Segundo Oliveira Junior (2009, pg. 121), as casas ribeirinhas possuem uma sala, um cozinha e dois quartos. Nos quartos, observa-se o uso de camas para os mais idosos, os demais dormem em redes. Nas cozinhas, um jirau – espécie de mesa, ficado do lado de fora da janela, é usado para a lavagem de louças e panelas, e geralmente cozinham em fogão à lenha. Muitos possuem fogão à gás e pia, mas não usam no cotidiano. Nas salas observamos já aparelhos como televisores, DVD’s, som. O banheiro é situado fora das dependências da casa, e esgoto sem qualquer tratamento. Nas casas flutuantes, ficam anexos ao corpo da casa, mas tem acesso somente pelo exterior, sendo que o esgoto é jogado no rio sem qualquer tratamento. É comum observar crianças brincando na água e mulheres lavando roupas em águas próximas aos banheiros, o que causa problemas sanitários. 
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CAPITULO II – O PRESENTE

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Muitos críticos alegam que não há, no momento atual, uma escola ou vertente filosófica que convertam as produções arquitetônicas para uma mesma direção. Mas desponta com grande força a contribuição que os profissionais da construção tem oferecido para a sustentabilidade. Nesta vertente, que parece ultrapassar os modismos, os arquitetos redescobrem a ARQUITETURA VERNACULAR . Em todo o mundo os interessados em uma convivência harmoniosa com o meio ambiente tem buscado nas soluções tradicionais para a moradia uma fonte de inspiração para criarem uma habitação sustentável, ou, uma ECOHOUSE. 
Paul Oliver foi o primeiro a estudar e ganhar notoriedade com a Arquitetura Vernacular, chegando a ser considerado o maior expert no assunto e já manifestava sua preocupação com a ecologia, quando publicou a Encyclopedia of Vernacular Architecture of the World, maior obra de referência nesta área. Em seu livro BUILT TO MEET NEEDS: Cultural Issues in Vernacular Architecture (2006, pg xxiii e 3), ele conceitua Arquitetura Vernacular como ciência natural da construção, usando os conhecimentos tradicionais da cultura própria de cada povo,  e defende que o desafio da demanda de construções sociais e sustentáveis só serão resolvidas com a ajuda desta forma tradicional de arquitetura.
Sue Roaf, Manuel Fuentes e Stephanie Thomas (2000), editam seu primeiro livro denominado ECOHOUSE, A Casa Ambientalmente Sustentável, onde, além de defenderem as habitações sustentáveis, ensinam como fazê-las e nos mostram as diversas casas já construídas, com explicações minuciosas sobre suas qualidades. Publicam ainda a segunda (2006) e terceira (2009) edição , e ainda outros livros com a mesma linha de pensamento. .Já cunham o termo NEOVERNACULAR como uma nova filosofia que tenta incorporar a tecnologia atual para melhorar as soluções já consagradas das construções tradicionais. Descrevem:

[...] as sementes das idéias plantadas por este livro terão crescido, formando o Neovernacular das habitações para o século XXI e os séculos por vir. Seus projetistas tiram partido do que há de melhor na velha sabedoria e combinam tais conhecimentos com o melhor das novas tecnologias. Eles tratam da personalidade das casas e seus meios. Experimentam, cometem erros e avaliam os aspectos positivos e negativos de cada característica de projeto porque querem aprender, mudar, fazer a diferença para lançar as fundações das casas melhores que precisam com urgência para o século XXI. Eles são os pioneiros da Neovernacular. (ROAF, Sue,2009, p. 327)

Atualmente, observa-se uma leve tendência para se construir sobre a água. Cidades agora expandem seus territórios não com aterros, mas com a construção de ilhas artificiais, como em Dubai  ou Rússia por exemplo. Nova Orleans- EUA, após o  furação Catrina, reconstrói suas casas como palafitas, e seus governantes já estudam projetos para transferir a cidade para plataformas flutuantes. A cidade de Seattle/EUA tem muitas construções flutuantes modernas. Na Holanda, o governo tem pesquisado soluções de construção flutuantes ou sobre palafitas, além dos populares boathouses, como solução para os problemas da crescente demanda por habitações e o aumento incessante do nível do mar. 


Figura 15: Casa flutuante no lago União, em Seattle.


Figura 16: Alojamento de estudantes na Holanda.

O WaterStudio, escritório de arquitetura sediado na Holanda, resume assim sua filosofia que culminou com a construção de inúmeros projetos em seu pais de origem, a grande maioria na água:  

Waterstudio.NL é uma empresa de arquitetura que assumiu o desafio de desenvolver soluções para os problemas colocados pela urbanização e a mudança climática. Prognósticos são de que até 2050 cerca de 70% da população mundial viverá em áreas urbanizadas. Dado o fato de que cerca de 90% das maiores cidades do mundo estão situados na margem do rio, somos forçados a repensar a maneira como vemos a água no ambiente construído. Dada a imprevisibilidade da evolução do futuro, precisamos de estratégias flexíveis - Planejamento para a mudança. Nossa visão é que os grandes flutuantes no ambiente urbano possam fornecer uma solução para esses problemas, que seja flexível assim como sustentável. Acreditamos que o potencial da tecnologia flutuante não serão utilizados agora, no entanto, podemos prever as seguintes tendências para o próximos 50 anos.
Pressões económicas e os altos preços das terras nos centros urbanos, muitas vezes exigem que antigas utilzações sejam demolidas. O primeiro passo para o desenvolvimento baseado na água para os próximos 10 anos, é realocar essas funções a partir do centro para a waterfront. Isso proporciona mais espaço para desenvolvimento economicamente viável em áreas caras de alta densidade, enquanto regenera as waterfronts danificadas. Chamamos isso de Locais de Troca.
O próximo passo seria a expansão do tecido urbano além da beira-mar: a construção de configurações urbanas em locais de água, com densidade normal e tipologias usuais tais como apartamentos, prédios,  bairros de habitação, etc. Os habitantes tem que olhar e sentir como nas tradicionais áreas de terra, mas apenas ter uma base flutuante que lhes permite caminhar entre as construções na água.
O potencial de evolução da tecnologia flutuante se abre quando começamos a pensar em planejamento urbano dinâmico. O futuro dos flutuantes são altamente flexíveis  porque os edifícios e até mesmo bairros da cidade podem ser facilmente transferido para se adequar às novas exigências. Vamos avançar para uma abordagem dinâmica no nosso parque edificado e começar a ver os nossos edifícios como produtos recicláveis com um mercado de segunda mão, reduzindo a demolição e construção nova para o mínimo. O impacto na redução das emissões de CO2 e do uso dos recursos será enorme. Prevemos que em cerca de 30 a 50 anos esta será a nossa maneira de lidar com a água no planejamento urbano - uma estratégia de construção dinâmica e sustentável, além do cais.” Disponível em <http://www.waterstudio.nl/en/vision.html>



Figura 17: Casa flutuante Watervilla Kortenhoef, na Holanda, projeto de Waterstudio.


 
Figura 18: Complexo de apartamentos flutuantes, projeto de Waterstudio. 

O português Joachim Fischer, em seu livro Agua/àgua/water (2009, aba), justifica assim a importância das construções sobre a água: 
No mundo de hoje, a água está a tornar-se um bem valioso. Os projectos (sic) aqui apresentados são testemunha da crescente importância dos espaços habitacionais e profissionais localizados sobre a água, junto da água ou até na água. Este livro apresenta uma vasta gama das formas como a água pode ser incorporada de forma a fazer parte integral da arquitectura (sic). A água e a arquitetura representam qualidades intemporais: a identidade, a variedade e a acessibilidade.
E vai adiante na sua introdução (FISCHER, 2009, p.11): 
A arquitectura tornou-se dinâmica, enquanto a água se mantém estática. Estes edifícios marcam um posto de viragem na história da arquitectura (sic) moderna. Exemplos de plantas modernas mostram que a lua, o ar e o sol já não são os parâmetros que determinam a concepção de um projecto (sic). A água está a torna-se cada vez mais popular, evoluindo para uma nova tendência em que a arquitectura (sic), a inovação, a luz e a água interagem de perto. Os exemplos, por essa razão, incluem a água como elemento decisivo no design de spas e áreas que promovem o bem-estar e casas obre a água como áreas de trabalho e habitação.

Mark Fletcher, confiante nesta tendência de uma arquitetura mais próxima deste elemento primordial, apresentando aproximadamente 50 projetos de ilhas artificiais, construções flutuantes, edifícios construídos à margem de rios e mares, ou que tenham a água como elemento de design. “Todos eles oferecem um olhar para o futuro da arquitectura (sic), da engenharia e do desenvolvimento urbanístico, e mostram as possibilidades infinitas de vida em ilhas” (2009, p.15).


Figura 19: Moderna casa flutuante em Hamburgo/ Alemanha.


Figura 20: Casa flutuante moderna no Lago Huron, entre Cabadá e EUA.


Figura 21: Casa flutuante moderna  e ecológica.

No Brasil, este tendência ainda é timida. Pela abundânica de território, não se vê na água uma vantagem de expansão territorial, exceto o Rio de Janeiro, que incrustado entre as montanhas, tem expandido suas fronteiras para o mar com o uso de aterros, mas não com construções sobre a água. No restante do país as construções flutuantes parecem, na maioria, ligados à pesca esportiva e ao turismo.

Figura 22: Restaurante flutuante na cidade de Barra do Garças/MT.

Na região norte, observamos essa forma de construir tradicional nos novos empreendimentos hoteleiros. A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, no Amazonas, construiu um alojamento flutuante, já com a consciência ecologica: esgoto e água tratados. 


Figura 23: Hotel Amazon Lodge, no lago Juma, próximo de Manaus/AM 








Figura 24: Jungle Palace Hotel, à 50 Km de Manaus/AM.

Figura 25: Passarela  Flutuante em Hotel. 
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FIGURA 26: Alojamento Flutuante da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã.






LEGISLAÇÃO

É perfeitamente legal residir sobre as águas, no Brasil, desde que se cumpra as exigências. 
A primeira medida é verificar onde é permitido ancorar residências. A Marinha, por questões de segurança e controle, determina onde é possível navegar, morar e pescar, além de outras atividades. São levados em considerações profundidade dos rios, correnteza, vias de comércio marítimo, etc.
Em seguida, é necessário obter uma licença para a construção, que será efetuada por um Armador, e deve-se apresentar o projeto, em duas vias originais, onde constarão vários itens, como o mapa de localização da embarcação, itens de segurança, memoriais, etc. Este projeto precisa ter a ART junto ao CREA e será efetuado e assinado por um Engenheiro Naval, no que tange ao sistema de flutuação, e por Arquiteto nos demais itens. Os projetos devem prever luzes de segurança, bóias de emergência e extintores de incêndio, obrigatóriamente.
Uma vez aprovado o projeto pela Marinha, uma das vias do projeto será devolvida ao interessado, que então promoverá a sua construção. Terminado, a Marinha realizará as vistorias necessárias. 
Os valores das taxas, para a aprovação do projeto e vistorias, soma hoje  R$ 1.146,00, isto contando o valor máximo, que seria para embarcações grandes (maior arqueação). Estes valores são devidos somente uma vez. Não há outros impostos, taxas ou contribuições de qualquer natureza, exceto o Seguro Obrigatório, que é anual.
	Não é requerida licença ambiental para projetos residenciais, somente comerciais.








































CAPÍTULO III – PROPOSTA DE PROJETO


TANQUES-REDE – SISTEMA DE PRODUÇÃO DE PESCADO

	O sistema de criação de peixes em cativeiro por meio de tanques-rede é uma inovação para a piscicultura, que consiste em uma armação metálica, cúbica, flutuante, com fechamento em tela de arame, onde os peixes (alevinos) serão colocados para engorda. Os rios estão disponíveis, não sendo necessário o pagamento deste espaço ou de seus recursos, como a água limpa e em constante renovação. Já a piscicultura em terra firme exige a aquisição de terra, o desmatamento da floresta, o bombeamento de água constantemente (para renovação e oxigenação), constante monitoramento da qualidade da água, e outras demandas. 
	Este sistema, na região norte, tem ainda a peculiaridade de poder ser utilizada como fonte de renda para os ribeirinhos sem que estes se mudem de seu habitat natural: o rio, onde estão tão adaptados. Proverão, assim, não apenas às suas famílias, mas toda a comunidade, com a abundante, diversificada e saborosa carne dos peixes amazônicos. E é para este povo, o ribeirinho, o homem amazônico, que este projeto se volta. Dar ao pescador a possibilidade de residir mais próximo de seus tanques-redes, de forma digna, confortável, sustentável, de acordo com suas tradições e costumes. 
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FIGURA 27: Tanques-rede individuais.
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FIGURA 28: Tanques-rede com plataforma. 
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FIGURA 29: Tanques-rede com plataforma metálica. 
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FIGURA 30: Sistema de Tanques-Rede na China
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FIGURA 31: Tanques-Redes na Bulgária. 









ECOLOGIA E SUSTENTABILIDADE

Quase todos os dias, os jornais e televisões falam de ecologia. Basta uma inundação ou outro desastre natural que os ecologistas venham a público contar suas alarmantes previsões para o futuro, e colocar nas mãos do homem toda a culpa pelas tragédias. Culpados ou não, o certo é que nos custa pouco tornar as nossas habitações ecologicamente corretas, e algumas atitudes podem reverter em economia. A escolha dos materiais e sistemas foram, na medida do possível, escolhidos por critérios de menor emissão de gás carbônico em sua cadeia produtiva, possibilidade de reciclagem e a menor possibilidade de causar poluição, principalmente da água. A melhor eficiência energética também é um item importante. Na descrição do projeto, os parâmetros de escolha foram esmiuçados, razão pela qual falaremos das opções mais ecológicas em cada item do projeto.

PROGRAMA DE NECESSIDADES

		Para efeitos de programa de necessidade, foi considerada uma família de 5 ou 6 pessoas. Consideramos que dois quartos são suficientes, dado as peculiaridades do povo ribeirinho: eles gostam de dormir fora da casa nos dias quentes, ou seja, quase sempre. 
A casa flutuante deve atender aos requisitos de comuns à qualquer moradia, tal qual a implantada em solo firme, acrescida das necessidades inerentes da água. Esta tarefa parece, á princípio, fácil. Mas não o é: o homem amazônico tem suas particularidades, necessidades específicas, tradições próprias. Por exemplo, ele costuma dormir em redes, nas varandas, por causa do calor. Por esta razão alocamos apenas dois quartos, e incluímos uma varanda interna, protegida por tela mosquiteiro, onde ele pode instalar suas redes e dormir protegido dos insetos. Nas casas tradicionais ribeirinhas, a cozinha é integrada com a sala, um ambiente multiuso, mas deseja uma sala nos moldes do que se apresenta na televisão. Embora possua fogão à gás, pouco o utiliza, preferindo o à lenha. Para entender a forma de morar deste povo, ilustramos com croquis das casas tradicionais.















	AMBIENTE
	USUÁRIOS
	MÓVEIS NECESSÁRIOS
	ELÉTRICA/
HIDRAÚLICA
	ÁREA USUAL
	ÁREA OBTIDA

	01 SALA
	06
	01 SOFÁ, 
01 ESTANTE, 
01 MESA  CENTRO
	04 TOMADAS, 
02 LÂMPADA, 
01  INTERRUPTOR.
	5,60 a 17 m²
	11,72 m²

	01 COZINHA
	06
	01 PIA, 
01 FOGÃO  GÁS, 
01 FOGÃO  LENHA, 
01 GELADEIRA, 
01 MESA 6 LUG., ARMÁRIOS.
	04 TOMADAS, 
01 INTERRUPTOR,  03  LÂMPADA,
01 TORNEIRA,
01 PONTO DE GÁS, 
01 ESGOTO
01 RALO 
	6,50  a 13,32 m²
	8,36 m²

	01 QUARTO DE CASAL
	02
	01 CAMA DE CASAL, 
01 GUARDA-ROUPA
	02 TOMADAS, 
01 INTERRUPTOR, 01 LÂMPADA.
	7,46 a 11,00
	13,16 m²

	01 QUARTO SOLTEIRO
	04
	03 CAMAS, 
01 BERÇO, 
01 GUARDA-ROUPA
	03 TOMADAS, 
01 INTERRUPTOR, 01 LÂMPADA.
	7,46 a 9 m²
	13,48 m²

	01 BANHEIRO
	06
	01 LAVATÓRIO, 
01 VASO 
 SANITÁRIO, 
01 CHUVEIRO.
	01 TORNEIRA,
01 CHUVEIRO,
01 ESGOTO, 
01 ESG. (RALO)
01 RALO, 
01 LÂMPADA,
01 INTERRUPTOR, 01 TOMADA.
	3,50 a 3,92 m²
	5,09 m²

	01 DESPENSA
	01
	ARMÁRIOS
	01 LÂMPADA, 
01 INTERRUPTOR.
	
	2,36 m²

	01 LAVANDERIA
	01
	01 TANQUE
	01 LÂMPADA, 
01 TOMADA, 
01 INTERRUPTOR, 01 TORNEIRA,
01 ESGOTO ,
01 RALO.
	2 a 3,51m²
	2,98 m²

	01 ÁREA DE SERVIÇO
	01
	
	02 TOMADAS, 
01 LÂMPADA
	2 a 3,51m²
	12,67 m²

	01 CASA DE MÁQUINAS
	01
	PRATELEIRAS
01 GERADOR,
01 BOMBA D’ÁGUA
	01 LÂMPADA,
03 TOMADAS.

	2,50 m²
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FIGURA 32: Croquis com a distribuição dos ambientes nas casas ribeirinhas, onde D= dormitório, C= cozinha e S= sala. 
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FIGURA 33: Croqui com lay-out das casas ribeirinhas. 
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FIGURA 34: Perspectiva da residência projetada
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FIGURA 35: Planta Baixa, sem projeção do telhado.

PROCESSO CONSTRUTIVO

O Professor Marcelo de Araújo Ferreira definiu Processo Construtivo como sendo: “um conjunto de elementos combinados em um todo, organizado para servir a um objetivo comum”. No caso da construção civil,  o conjunto é um processo construtivo e o objetivo é um edifício. Este, por sua vez, é considerado um produto, que precisa satisfazer as exigências do usuário, ou seja, deve ter segurança, habitabilidade e durabilidade, por toda a vida útil do edifício. Assim, surgem exigências como segurança estrutural, estanqueidade, conforto ambiental, desempenho das instalações elétricas e hidráulicas, etc. Todas estas necessidades foram objeto de estudo e foram compiladas nas normas da ABNT.
Neste projeto o processo construtivo mais adequado é de pré-moldados de madeira. O sistema steel frame também é consideravelmente leve, e mais duradouro que a madeira, mas é mais dispendioso na região Norte, sendo assim seu uso desaconselhável. A alvenaria poderia ser usada, mas seu peso exigiria  um sistema  de flutuação maior e mais caro. A madeira é um material sustentável, leve, considerado típico da região, fazendo parte da cultura popular, e será melhor aceito pela população que os demais.  A madeira é abundante na região, apresenta preço convidativo, não requer maquinários e tecnologias especializadas ou caras, tem mão-de-obra barata e abundante, e tem variedades para todas as necessidades. Com cuidados no projeto, como o uso de medidas modulares, a madeira deve ser adquirida já cortada nos tamanhos adequados, restringindo o uso de equipamentos na execução, o desperdício é mínimo, o tempo de construção é severamente reduzido, minorando assim seus custos. Na estrutura, a madeira se presta bem aos esforços a que será exposta neste projeto, não sendo necessários reforços com concreto ou aço. Na vedação, a madeira também é eficiente em quesitos como desempenho térmico, uma vez que serão usadas paredes duplas preenchidas com material isolante. O desempenho acústico da madeira é menor que o da alvenaria, mas o material isolante usado nas paredes duplas irá adequar o material ás normas, pois a demanda será mínima. A desvantagem da madeira é a estanqueidade à água, mas uma vez que não será usada submersa, não haverá qualquer prejuízo. A segurança ao fogo também é um desvantagem, que requererá do morador observação constante, maior ainda que as residências de madeira em terra, pois a fuga, no caso de incêndio, pode estar prejudicada, assim como o acesso ao socorro. Devemos dispor de maior número de extintores de incêndio e efetuar manutenções constantes nos sistemas elétricos e de gás. Alguns itens, como forro e paredes divisórias podem substituídas por gesso, uso de tintas que não propaguem fogo também podem ajudar. Não há estatísticas sobre o número de acidentes com fogo em residências de madeira, mas consideramos que não serão maiores que os atuais. A casa flutuante será submetida à umidade constante, por isso sua durabilidade deve ser menor que suas similares em terra e dos demais processos construtivos. Internamente as paredes também serão de madeira, exceto nas áreas molhadas, onde serão utilizadas as placas cimentícias, com revestimento cerâmico.

SISTEMA DE FLUTUAÇÃO

	O apelo ecológico das garrafas PET’S para a flutuação é grande, pois um número enorme delas deixará de poluir os rios e passará a ser reaproveitadas. Mas irão demandar um calado (parte da embarcação que fica submersa) muito grande, o que impedirá o atracamento eventual nas margens dos rios, mais rasas. Não havendo esta possibilidade, deverá ser recomendado seu uso.
	O uso de plataformas metálicas deve ser evitado, embora mais duradouro, pois seu custo pode inviabilizar a residência. Elas são utilizadas em grandes demandas comerciais, como os postos de gasolina e escolas flutuantes.		Na arquitetura vernacular amazônica, o sistema de flutuação utiliza toras de madeira denominada ASSACU (Hura Crepitans), com até 40 metros de comprimento, que nascem nas margens e várzeas, e normalmente se desprendem do solo na época das cheias, evitando assim o desmatamento desnecessário. A madeira do assacu é tóxica quando ainda verde, razão pela qual os mateiros relutam em cortá-la na mata. Outra vantagem é a durabilidade excepcional da madeira, que dura décadas, tanto que mal um flutuante é desmontado, logo as toras de Assacu são reutilizadas para outra construção na água. 
As toras são presas às vigas, como se observa nas figuras abaixo, coletadas por OLIVEIRA JUNIOR (2009, pg. 114). Sobre a estrutura, tábuas de madeira formarão o piso, exceto nas áreas molhadas, onde haverá placa cimentícia específica para piso, com revestimento cerâmico.
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FIGURA 36: Esquema da plataforma flutuante. 
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FIGURA 37: Plataforma flutuante em construção. 
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FIGURA 38: Plataforma flutuante em construção. 




FIGURA 39: Planta baixa da plataforma flutuante.
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FIGURA 40: Plataforma flutuante em detalhe.



ENERGIA ELÉTRICA

A casa flutuante típica da região, via de regra, fica aportada na beira do rio. Caso seja próximo a cidade, o uso da energia oferecida pela companhia responsável por sua distribuição é a mais indicada, porque já está disponível e requer poucos investimentos, ainda que seja considerada cara. O problema está em suprir esta residência no caso de estar longe destas fontes, como no meio de um lago ou rio, por exemplo. 
A primeira providência será diminuir a necessidade de energia elétrica ao mínimo. Para a iluminação serão necessárias janelas bem eficientes para o uso da iluminação natural. Em ambientes com deficiências, poderão ainda ser usados dispositivos de condução da luz solar (domos). Serão especificadas lâmpadas mais eficientes com menor consumo de energia, como as fluorescentes ou as de LED’s. Eletrodomésticos serão restritos ao de uso indispensável e terão selo AA de eficiência energética. As geladeiras poderão ser à querosene. Os chuveiros elétricos serão substituídos por aquecimento solar. O uso de condicionadores de ar deve ser evitado em razão do grande consumo de energia. Uma boa ventilação será fundamental nesta economia. 
A segunda providência será a produção de energia elétrica. Das alternativas disponíveis no mercado, as de uso residencial são a solar, a eólica e geradores. 
A mais simples e barata, considerado á curto prazo, é o gerador. Um motor para uma residência como esta é muito útil. Pode produzir energia elétrica, movimentar algum equipamento ou ferramenta, movimentar um barco. Recomendamos o uso de motor à gasolina, porque pode, em eventuais emergências, ser substituído por álcool ou gás. Também é o combustível que os ribeirinhos usam atualmente em barcos motorizados e máquinas em geral, havendo sempre um ponto de venda ao longo do rio, ou é trazido à porta de casa pelos vendedores.  No entanto, este não é o método mais ecológico. Recomenda-se, portanto, que o motor seja usado quando não for possível usar outra forma de energia. Seu uso deve ser cercado de precauções em razão do risco de incêndios. Para o projeto colocamos a casa de máquinas na plataforma de apoio, que pode ser desconectada em caso de incêndio, preservando a residência. O ambiente será sempre ventilado com o uso de portas e janelas teladas, pois também abrigará os galões de combustível. A plataforma de apoio poderá ser distanciada da casa quando o motor estiver em uso se o barulho incomodar.
A energia solar tem que estar presente, ainda que seu custo seja alto. Há bombas d’água movidas a energia solar disponíveis no mercado, assim como lâmpadas externas. As placas estarão instaladas como de costume, no telhado, e as baterias guardadas na casa de máquinas.
A produção de energia eólica é mais simples no ambiente aquático, pois este tende a ser mais ventilado. A diferença de temperatura entre ar e água produz bons ventos para a produção de energia, sendo necessário acrescentar que alguns geradores não requerem ventos fortes, bastando brisas. E os ventos serão constantes, dia e noite. O custo tende a ser maior que da energia solar porque esta é mais requisitada, e por esta razão este sistema foi dispensado.
O gerador e a energia solar serão suficientes para a demanda inicial. 



ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Estando a casa sobre a água, o abastecimento de água potável para a casa flutuante é um problema simples de resolver. Ela será captada por bomba, passará por um clorador e armazenada em caixa d’água, situada no telhado, em cima do banheiro. O cloro tem distribuição gratuita nos Postos de Saúde. Recomenda-se ainda o uso de filtros comuns para a água a ser ingerida. Este clorador pode ser industrializado ou ser manufaturado pelo próprio morador de forma mais barata.



FIGURA 41: Modelo de clorador industrializado. 

FIGURA 42:Esquema da distribuição de água, em azul.



TRATAMENTO DE ESGOTO

	O tratamento do esgoto é o maior desafio deste projeto. Considerando apenas uma residência, e o número de pessoas que nela habitarão, o esgoto poderia ser jogado in natura no rio pela legislação atual, pois não causaria poluição, e seria pouca a probabilidade de doenças transmitidas por este motivo. No entanto, por prevenção, e pela possibilidade de haverem tantas casas que os esgotos somados possam ser considerados insalubres, e por questões de princípios, estudamos as possibilidades. 
	Na Holanda, onde as casas flutuantes  já ocupam os rios há muito tempo, a Prefeitura disponibiliza locais especiais para a captação dos esgotos, que serão conduzidos para tratamento. Havendo várias casas, esta solução pode ser aproveitada na Amazônia, sendo possível até mesmo o uso de fossas. Mas irão demandar bombeamento e, consequentemente, uso de energia elétrica, o que deve ser evitado para este projeto. Este sistema não sobrecarrega a plataforma, mas tem a desvantagem de ser necessário o deslocamento dela para próximo das estações.
	Outra forma de tratamento que pode ser utilizado é o químico, que gera despesas para a aquisição dos produtos, onerando a renda do morador. Sendo o projeto destinado à população de baixa renda, torna-se inviável. Este sistema é leve e compacto.
	O tratamento por zona de raízes é possível. Trata-se de um recipiente estanque que será preenchido com pedras grandes no fundo, que deverão diminuir de tamanho conforme seja preenchido, terminando com areia. Por cima é colocado terra e plantadas espécies próprias que consumirão os materiais orgânicos já decompostados (sistema aeróbico). Estas plantas podem inclusive terem seus frutos ingeridos (exceto verduras folhosas ou raízes consumidas cruas no caso de tratamento de águas negras). Este sistema tem a vantagem de não produzir cheiros e de ser facilmente reparado caso haja entupimento de canos, mas tem a desvantagem de que gera peso extra na plataforma. Este peso pode ser administrado de duas formas: distribuindo o peso por toda a superfície dispondo o recipiente em torno da plataforma, ou construindo-se uma plataforma auxiliar, menor, que seja rebocada junto com a casa. Este sistema tem a vantagem de tratar águas cinzas também, e que as plantas ajudarão no conforto térmico e ainda produzem um efeito de aconchego na casa, deixado-a menos árida. Lembrando que a maioria dos moradores ribeirinhos de casas flutuantes fazem hortas e abrigos de  animais para poderem levar consigo no caso de mudança.


FIGURA 43: Esquema do Tratamento de Esgoto por Zona de Raízes. 

	Outro sistema bastante promissor para casas flutuantes é o biodigestor. Trata-se da decomposição anaeróbica dos dejetos, mas apenas águas negras. O dejeto é lançado em uma capsula e decomposto por bactérias sem contato com o oxigênio (sistema anaeróbico), e que gera gás natural. Este gás tem cheiro ruim, inclusive sendo danoso á camada de ozônio, mas todos estes problemas podem ser anulados queimando o gás na cozinha ou para a produção de energia elétrica. Será também vantajoso tratar inclusive as fezes dos animais domésticos. Compacto, 1,20 m de diâmetro por 3 m de altura, este sistema a princípio deve ser mais oneroso na implantação, mas permite uma maior vantagem econômica a longo tempo pelo uso do biogás. O biodigestor é o usado em alojamentos flutuantes para pesquisadores ou trabalhadores, restaurantes, escolas,embarcações, etc. Oliveira Junior (2009, pg. 128) descreve esta forma de tratamento ao custo de R$4.000,00 (quatro mil reais), e pode atender até 8 casas, ficando instalado diretamente abaixo dos sanitários, gerando ainda economia com instalações hidráulicas.  



FIGURA 44: Biodigestor instalado em um restaurante. 

FIGURA 45: Tratamento de esgoto completo. 

FIGURA 46: Tratamento de esgoto simplificado. 
Para este projeto adotamos o uso concomitante do sistema por zona de raízes e o biodigestor. Consideramos que o segundo pode ser adquirido a um custo menor com a diminuição de sua capacidade e o biogás será usado na cozinha e na geração de energia. A capsula será instalada embaixo da área de serviço com acesso por meio de alçapão, facilitando o acesso, e ficando assim a meio caminho entre os pontos de coleta e de uso do gás. O primeiro tratará as águas cinzas e será instalado na plataforma de apoio, onde o excesso de peso por ser melhor administrado. Neste mesmo local será instalada a horta. 







FIGURA 47: Esquema de captação dos esgotos e distribuição de gás.



TELHADO
Para a cobertura, a melhor opção seria o telhado verde. Ele pode ser aproveitado para pequenas hortas, e sua ajuda no conforto térmico é imprescindível nesta região. A ajuda na drenagem das águas das chuvas, neste caso, é desnecessária, assim como a coleta desta água para outros usos. No entanto, não é uma tecnologia usual para os habitantes locais e é um sistema pesado, que irá requisitar maior flutuabilidade. A necessidade de horta será suprida pela plataforma de apoio, a um custo menor, dado os outros usos dela.
A palha é um material que fornece excepcional conforto térmico para os ambientes, e são confeccionados pelos artesãos locais, mas é visto pelos ribeirinhos como um sinal de pobreza. Oliveira Junior já observa em sua monografia que eles preferem (2009, pg.118) telhas metálicas, como símbolo de prosperidade. A palha tem um grande defeito: guarda insetos, sendo o lar preferido do besouro transmissor do Mal de Chagas. Por esta razão, não será utilizada.
Optamos por especificar telhas pintadas de branco, de fibrocimento, tipo onduladas, que são leves, baratas e fáceis de instalar. A estrutura será em madeira. Haverá subcobertura de manta com pelo menos uma face metalizada, que ajudará no conforto térmico. Outro fator importante é o pé direito relativamente alto para as casas neste estilo: 3 metros. O forro acompanhará o telhado, e o beiral será de treliça de bambu com tela mosquiteiro, que permitirá a iluminação, e a movimentação do ar, ventilando o ambiente, sem o incomodo dos insetos. Também para ajudar na movimentação do ar, o telhado terá apenas uma água, que conduzirá o ar quente para fora da casa.

FIGURA 48: Esquema demonstrando a ventilação.



ESQUADRIAS
Todas as portas são de 90 centímetros, em razão da acessibilidade. É pouco provável que um deficiente opte por residir em uma casa flutuante, mas pode haver a necessidade do uso eventual de uma cadeira de rodas por um idoso ou acidentado. Também pelo mesmo motivo os desníveis são de 2 centímetros. Todas as portas são de madeira, exceto a da sala, mais elaborada, de acompanhará o desenho das janelas. 
As janelas da despensa e banheiro são comuns, de alumínio ou de PVC. As dos demais ambientes são de madeira, altura de 3 metros e formadas de 3 partes. A superior terá as pás das venezianas conduzindo o ar para cima, para recolher do ambiente o ar quente e conduzi-lo para fora. A parte mediana é tipo basculante, de vidro para permitir a iluminação. A parte inferior, também em veneziana, tem as pás inclinadas para baixo, com a intenção de recolher o ar mais frio do exterior e conduzi-lo ao interior do recinto. Embora seu custo seja maior, é importante para o conforto térmico, evitando o uso de condicionadores de ar, por conseguinte, economizando energia elétrica.

FIGURA 49: Vista frontal com as janelas teto/chão.


COZINHA
A cozinha é o item mais utilizado dos espaços da casa ribeirinha. O costume é o uso do fogão à lenha, embora alguns mantenham fogões á gás concomitantemente, pratica observada por OLIVEIRA JUNIOR (2009, pg. 123). Foram mantidos os espaços para os dois fogões. Para a lavagem dos alimentos e dos utensílios, a população utiliza o jirau. Trata-se de uma pequena plataforma de madeira (uma mesa rústica de varas), de forma que a água utilizada escorra naturalmente para o solo ou água do rio. Geralmente não há encanamento: a água é guardada em potes e coletada por canecas. O uso dos jiraus não é, em si, um problema, exceto pela falta de destinação correta da água servida, assunto que já foi explanado no item sobre tratamento de esgoto. Trata-se de uma pratica considerada cultural e que deve ser mantida. No projeto e na maquete este detalhe não foi desenhado em razão de que o local dos jiraus variam conforme a dona de casa: algumas preferem na janela, outras na área de serviço, e sendo móvel fácil de ser montado, poderá ser manufaturado pela própria família com as madeiras que sobram. Os demais móveis e equipamentos da cozinha foram locados conforme a planta com lay-out.  


FIGURA 50: Jirau junto à janela. 

	
DORMITÓRIOS
Os povos da floresta preferem dormir em redes, pois consideram mais fresco. E geralmente coletivamente, fora de casa, em local com teto apenas. Até os recém-nascidos, dispensando o uso de berços. Apenas os mais velhos fazem uso de camas, porque com a idade avançada fica mais difícil sair da rede. Dormem nos quartos quando faz “friagem”, no linguajar rústico. Embora pouco utilizados, não podem ser dispensados. Os quartos foram dimensionados de forma a acomodar os móveis tradicionais. Janelas e portas foram dispostas, na medida do possível, em paredes opostas para melhorar o conforto térmico.

SALA DE ESTAR

Nas casas tradicionais, a cozinha é o local de estar, talvez pela falta de um local próprio. No entanto, com o acesso à televisão, as mudanças de comportamento e o contato com novas culturas, transformaram a sala em objeto de desejo. A sala foi projetada de forma a conter os itens tradicionais destes ambientes, mas foi mantida a varanda como espaço exterior, também um local tradicional de estar, em razão do calor. Janelas e portas foram colocadas em paredes opostas para facilitar a ventilação.
DESPENSA
Para uma casa flutuante é indispensável uma despensa, pois os gêneros alimentícios devem ser armazenados devido a inexistência de locais próximos para a compra. Disposta próxima à cozinha, é guarnecida somente com prateleiras.

LAVANDERIA
A lavanderia conta com apenas um tanque. Foi dimensionada de forma a possibilitar a instalação de uma máquina de lavar roupas, colocação de varal abrigado para os dias de chuva.

ÁREA DE SERVIÇO
Este espaço, um deque de madeira, pode ser considerado como atracadouro do barco que os pescadores utilizarão em seu dia-a-dia, para acesso á plataforma de apoio, para descarregar materiais ou mercadorias, para o tradicional jirau ou para o varal de roupas. 

BANHEIRO
O banheiro foi dimensionado de forma a atender uma família maior, por isso há uma separação entre o vaso sanitário e a área de banho, que podem ser fechadas por uma cortina de plástico, dando privacidade e permitindo o uso do ambiente por mais de uma pessoa concomitantemente.

VARANDAS
As varandas são imprescindíveis ao conforto térmico da residência tropical. Aqui destinamos 3 ambientes distintos: uma varanda externa, acessível á todos, equivalente à calçada da frente de nossas casas. Outra varanda, cercada por tela de metal, onde as crianças podem brincar sem perigos. E uma terceira, entre os blocos intimo e social, que fará não apenas a comunicação entre os blocos, mas servirá de ambiente de estar. Protegida por telas mosquiteiro, permitirá o uso do ambiente em qualquer horário, com ventilação e luminosidade. Trata-se da adequação de um ambiente para que o homem amazônico instale suas redes e possa descansar e dormir protegido das doenças tropicais. Com abertura em lados opostos, permitirá uma boa ventilação, auxiliada pela disposição do telhado em uma única água, que ajudará a conduzir o ar quente.

FIGURA 51: Casa flutuante com formação em U. 

LIXO
O lixo tem que ser necessariamente separado. Materiais orgânicos podem ser jogados no rio, pois serão consumidos pelos peixes, ou ainda podem ser transformados em adubo para a horta. No entanto, os demais itens devem ser acomodados em containers ou latões fechado para o descarte apropriado em terra. 

PLATAFORMA DE APOIO
É muito comum observar plataformas menores, acopladas à casa flutuante. Geralmente são o banheiro, uma horta ou mesmo um abrigo para os animais. Trata-se de uma solução para o aumento da área útil da residência, uma vez que não possuem quintal. As marombas são plataformas flutuantes, toscas, que abrigam o gado quando a cheia cobre toda a área destinada ao pasto, sendo o gado alimentado por capim que é colhido pelo proprietário na pouca terra seca da floresta.
Havendo a necessidade de fornecer à família ribeirinha acesso à alimentos frescos e variados, oferecemos a possibilidade deles construírem na plataforma de apoio um galinheiro, que irá fornecer ovos e carne fresca, além do peixe; e frutas e hortaliças de uma pequena horta, disposta junto do tratamento de esgoto por zona de raízes. 
A principal dificuldade será a conexão das tubulações de esgoto e gás, e a fiação elétrica. Para os canos, a conexão deverá ser maleável, de borracha, e deverá haver alguma folga para permitir que as plataformas se desloquem independentemente. Também na fiação deve haver esta folga.


FIGURA 52: Casa flutuante com banheiro em plataforma independente. 



EXPANSÃO E FORMAÇÃO DE VILAS

Embora o projeto seja destinado a uma família de 6 pessoas, número considerado elevado pelas pessoas que residem na cidade, mas famílias ribeirinhas tendem a ser maiores. Nas casas flutuantes atuais o aumento da plataforma é simples: constrói-se outra plataforma menor que é acoplada à maior, ou aumenta-se a já existente com o acréscimo de mais troncos e amplia-se a estrutura. Outra vantagem da madeira sobre o aço como sistema de flutuação. Aventamos a possibilidade de aumento da casa com a construção de mais um quarto, e a mudança das paredes da fachada principal em apenas 1,3 m. 
Outra possibilidade é a formação de comunidades, pois a pesca em tanque-redes está sendo incentivada em sistema de cooperativa. Sugerimos a construção de uma plataforma grande que fará o papel de praça, sendo tanto um local de encontros e reuniões, com ode trabalho em sistema cooperativo ou mutirão. A união, neste caso específico, não é vital, uma vez que o homem ribeirinho já está acostumado a viver na floresta praticamente sozinho, mas a formação de vilas flutuantes pode ser muito mais econômico, e ainda aumentar a segurança e incentivar a convivência. 
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FIGURA 53: Formação de vilas com praça flutuante.




















































CONCLUSÃO

	A casa flutuante é hoje considerada uma opção atraente na maioria dos países desenvolvidos, quer por cultura, por absoluta falta de terra para construir, ou mesmo por simples modernismos. No Brasil, a visão ainda é preconceituosa, sendo considerada como uma moradia provisória ou último recurso, assim como os barracos nas favelas. É uma visão equivocada, fruto talvez do extenso território nacional.  A casa flutuante tem seus atrativos, sendo o maior deles sua mobilidade e seu custo, pois a ausência de gastos com terrenos e impostos já são em si um bom fator de decisão por sua construção. E um conceito mais moderno pode definitivamente tirar o estigma de casa precária. Para sua eficiência, materiais modernos e a adoção de conceitos de sustentabilidade e ecologia a tornam ainda mais atraente, o que pode contribuir não somente para a conquista de novos adeptos como para garantir um financiamento social.  É claro que, com a abundância de solo na Brasil, o poder público não considera a construção de moradia sobre a água uma opção atraente, principalmente porque os ganhos oficiais são pequenos. Ocorre que a casa flutuante é a maneira ideal de se morar para os pescadores na região norte, especialmente os que utilizam os chamados tanques-rede. Eles podem residir no mesmo ambiente em que trabalham, não teriam custos de transportes, e sua presença na água não seria considerada inoportuna para as espécies nativas, não gerando poluição alguma. Quando um agrupamento de pescadores forem suficientes para atender uma demanda, eles podem, a custos baixos e em regime de mutirão, construir uma plataforma que sirvam para processar e congelar os peixes, diminuindo os custos ainda mais. Poderia assim ser considerada como um estímulo à produção de peixes no Brasil, tanto para consumo interno como para exportação.
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SIGLAS E ABREVIATURAS

RO - Rondônia
AM - Amazonas
PA - Pará
ART -  Anotação de Responsabilidade Técnica
CREA - Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
PET - Politereftalato de etileno (polímero termoplástico)
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas
LED – Light-Emitting Diode (diodo emissor de luz)
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